O Fora do Eixo

Em muitos anos acumulei a fama de fominha do xadrez no Estado. Em gozação os amigos da Federação me honraram com um diploma, imediatamente batizado de carne seca. Também em muitos anos, a despeito do ótimo trabalho realizado, a mesma Federação caminhou a passos lentos até finalmente alcançar o excelente patamar em que hoje se encontra. Em um exemplo rápido, tínhamos de 5 a 10 torneios por ano, quase que se resumindo às etapas do Campeonato Estadual e, no ano passado, foi ultrapassada a marca de 50 torneios, sendo cinco deles de nível internacional. 

Finalmente, em um mesmo final de semana, tivemos dois torneios em locais relativamente próximos e o fominha aqui ficou na atroz dúvida de em qual deles ir. Na verdade queria ir em ambos, mas entre os poucos dons que me faltam está (não sei porque) o da ubiqüidade. De forma pretensamente salomônica renunciei ao honroso diploma e não fui a nenhum. É, parece que me faltou também a sabedoria dos grandes mestres (não confundir com nossos conhecidos GMs, cuja sabedoria é bem específica e peculiar) pois arrependi-me amargamente. 

Aqui, imaginário leitor, (ou deveria dizer mesmo inexistente?), abro um parêntesis, também inexistente, para afirmar que esta crônica é do mesmo material de vocês, leitor e parêntesis, pois refere-se a um torneio que eu muito gostaria de ter ido mas, por decisão completamente equivocada, não fui.

Por pirraça também não busco informações sobre o mesmo e fico imaginando no pequenino lugarejo de Santa Maria de Jetibá quantos habitantes tem e imediatamente me vem informações do IBGE sobre uma pesquisa realizada no dia do evento revelando que jogaram todos e mais um, o Adriano, que por sinal ganhou, de forma brilhante, a competição. Deve ter sido uma bela festa, especialmente de crianças, que eu tanto gostaria de ter visto com o intuito de, sonhando alto, captar-lhes a alma e, quem sabe, aí sim, tentar escrever algo interessante sobre acontecimento tão ímpar. Isto é que dá, em tantos anos que não tive escolha, lá estava eu em todos os torneios e, no momento em que tive que decidir, babau. Este meu mundo (só meu?), gira meio como a Terra - fora de prumo.

Sempre brinquei que, no dia em que faltasse a um torneio, mandaria meu atestado de óbito. 

Pois bem, o título desta bem que poderia servir como epitáfio. Estou seriamente tentado a pregar na porta da entrada de casa.

Dedicado ao Mauro (todo torto) Pé de Galinha.

Stenio, junho de 1987.*

* Nota do Presidente: esta data deve ter alguma ligação com o título da crônica, pelo que eu conheço do nosso cronista, uma vez que os torneios mencionados ocorreram em Junho de 2007. 

